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O dispositivo de formação no campo da educação 
não formal
Daltro rotta1
Resumo
O artigo que ora apresento constitui-se como um recorte de uma pesquisa maior 
que tem como campo de problemáticas algumas práticas de socialização de bair-
ros periféricos e que encontra no movimento hip-hop um grande campo de ex-
perimentação. De grande influência na cultura da juventude contemporânea, o 
hip-hop engendra discursos carregados de preocupação com os cenários de segre-
gação social e cultural vivenciadas pelas periferias urbanas. Além de produzir, por 
meio de sessões exaustivas de treinamento, um corpo apto ao desenvolvimento de 
uma arte dotada de uma potência singular de encenar, por intermédio de gestos, 
composição corporal e movimento, um certo estilo de viver marcado por um ce-
nário de falta, de precariedade e preconceito, porém não carente de inventividade. 
Dessa forma, problematizo, a partir do conceito “dispositivo de formação”, o 
processo pelo qual, jovens ligados ao movimento hip-hop, constituem-se como 
educadores sociais em projetos no campo da educação não formal.
Palavras-chave: Educação não formal. Juventude. Movimento hip-hop.
The formation device in the field of  non-formal education 
Abstract
This paper is a cut of  a larger research that has as problematic some practices 
of  socialization of  poor youth, that finds in the Hip-Hop a great field of  expe-
rimentation. Of  great influence in the contemporary youth, Hip-Hop produces 
discourses against the social and cultural segregation experienced by the urban 
peripheries. They create, by means of  exhaustive sections of  training, a body 
capable of  developing an art endowed with a singular power to stage, through 
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gestures, body composition and movement, a lifestyle marked by a scenario of  
lack, precariousness and prejudice, but not lacking in inventiveness. Therefore, 
I problematize from the concept of  “formation device”, the process by which 
young people connected to the Hip-Hop movement constitute themselves as 
social educators in non-formal education projects.
Keywords: Non-formal education. Youths. Hip-hop culture. 
El dispositivo de formación en el campo de la educación no 
formal 
Resumen
El presente artículo que ahora presento se constituye como un recorte de una 
investigación mayor que tiene como campo de problemáticas algunas prácticas 
de socialización de barrios periféricos, que encuentra en el movimiento hip-hop 
un gran campo de experimentación. De gran influencia en la cultura de la juven-
tud contemporánea, el Hip-Hop engendra discursos cargados de preocupación 
por los escenarios de segregación social y cultural vivenciados por las periferias 
urbanas, además de producir por medio de secciones exhaustivas de entrena-
miento, un cuerpo apto para el desarrollo de un arte con una potencia singular de 
escenificar, por medio de gestos, composición corporal y movimiento, un cierto 
estilo de vida marcado por un escenario de falta, de precariedad y prejuicio, pero 
no carente de inventiva. De esta forma problematiza, a partir del concepto “dis-
positivo de formación”, el proceso por el cual, jóvenes ligados al movimiento 
Hip-Hop, se constituyen como educadores sociales en proyectos en el campo de 
la educación no formal.
Palabras clave: Educación no formal. Juventud. Movimiento hip-hop.
Introdução
Quanto tempo dura um pensamento? Qual é a sua validade? Eis 
algumas questões que não são evidentes nem fáceis de responder. É co-
mum conviver em Ciências Humanas com o pensamento dos clássicos e 
achar extremamente atuais, ao mesmo tempo que alguns conceitos pare-
cem claramente que perderam a validade. Bem, grosso modo, penso que 
o pensamento é drasticamente datado, opera segundo um solo epistêmi-
co2, que permite que algumas perguntas sejam formuladas e outras não. 
Soluções empregadas em determinados momentos dificilmente podem 
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ser utilizadas com o mesmo sentido sem o pecadilho do anacronismo. 
Ora, então esses conceitos estão relegados à dissolução? A resposta é não! 
Eles podem se transmutar, produzir novos agenciamentos, adquirir novos 
sentidos a partir de um novo campo de imanência. Segundo Deleuze e 
Guattari (1992), esse seria a função primordial da filosofia, ou seja, criar os 
conceitos, reanimá-los, conferir novas relações de sentido. 
Esse pequeno preâmbulo anima uma tentativa que quero promover 
neste artigo: trazer para a discussão o que já foi pensado há quase uma 
década. Será que é possível atualizar meu próprio pensamento? Ele ainda 
tem vigor para pensar o hoje? A minha resposta é que sim, obviamente 
utilizando a matriz da diferença proposta por Deleuze e Guatarri (1992). 
Penso que é possível produzir novos agenciamentos com tais conceitos; 
afinal, repensar os problemas ainda é uma das formas do pensamento. 
O contexto central, do qual este texto é um recorte, é aquele da 
pesquisa de dissertação de mestrado apresentada ao Programa de Pós- 
-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Campinas (UNI-
CAMP)3. Neste estudo, acompanhei, durante três anos, jovens da periferia 
da cidade de Pelotas/RS, procurando entender por meio da observação 
participante e dos depoimentos orais como esses jovens, ligados à cultura 
hip-hop, produziam sua arte. Escolho a partir desse universo dois grupos, 
um de dança de rua e outro de rap, investigando como aprendiam, como 
se relacionavam com outras tribos juvenis e como produziam uma arte em 
sintonia com o espaço urbano, sendo influenciados pela indústria cultural 
e as mídias de massa e pelas políticas públicas, sem perder sua principal 
característica: a astúcia inventiva e criativa. 
Por acompanhar durante um recorte temporal relativamente longo, tive 
a sorte (e o prazer) de observar um importante processo: os jovens da pes-
quisa passaram da experiência do tempo livre, do “rolê” pela cidade treinando 
os movimentos da dança de rua, da participação e produção de eventos de 
hip-hop na noite pelotense, na programação das rádios comunitárias, para as 
primeiras experiências como trabalho nas Secretarias de Educação e de Di-
reitos Humanos, nas academias de dança, na universidade, o que conferiam a 
esses jovens um novo status, qual seja, o de educadores (sociais). 
Analisei, inicialmente, na pesquisa, essa mudança de status como um 
“dispositivo de formação e reinserção social”. Bem, é exatamente essa aná-
lise que quero revisitar, dar outra forma. Primeiro, marcando o abandono 
na noção “reinserção social”, uma vez que acredito não dizer exatamente 
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o processo pelos quais esses jovens passavam nem estar congruente com o 
referencial teórico que eu utilizo. Segundo, acho ainda bastante pertinente 
a noção de “dispositivo” como operador conceitual que caracterizaria a 
produção de uma “subjetividade contemporânea”, uma nova experiência 
de ser sujeito, que implica uma rede complexa de relações, o que confere 
a esses jovens a condição de educadores sociais. Penso que retomar essa 
análise é importante no momento em que tramita na Câmara dos Depu-
tados e no Senado Federal dois projetos que preveem o reconhecimento 
legal e jurídico da função “educador social”4. 
Parto então para o trabalho central neste texto. De que falo quando 
lanço mão de uma figura conceitual como o “dispositivo de formação”? 
Que campo quero circunscrever, delimitar, analisar, que justifique a criação 
dessa imagem-conceito? Remeto a algumas discussões provindas de Deleu-
ze e Guattari (1992) sobre a criação conceitual e o movimento de desterrito-
rialização e reterritorialização de conceitos entre diversos campos de saber. 
Deleuze, em parceria com Guattari, empenhou-se profundamente em uma 
renovação de conceitos na filosofia. Existe uma clara mudança de perspec-
tiva, a partir da qual a função da filosofia é deslocada de uma postura con-
templativa/reflexiva para uma postura criativa. Para esses autores (1992), a 
criação de conceito nada tem a ver com a “coisa em si ou sua essência”, mas 
com o acontecimento que se “efetua em um estado das coisas”, contrapon-
do-se, dessa forma, às “ideias gerais” e aos “universalismos”.
Garcia (2015) circunscreve muito bem essa questão deleuziana, anun-
ciando que a criação de conceito existe como uma necessidade, ou seja, 
“existe uma problemática e dela advém a necessidade de criar, que é existen-
cial, intrínseca à necessidade de se relacionar com o mundo, buscando en-
tendê-lo, interpretá-lo” (GARCIA, 2015, p. 20). Essa perspectiva que Deleu-
ze engendra na filosofia é um convite ao pensamento, que, para ele, funciona 
à maneira de um “roubo”. Gallo (2003, p. 34) define bem esse empenho:
Deleuze afirma que “roubar” é o contrário de plagiar, de 
copiar, de imitar, ou de fazer como. A produção filosófica 
é necessariamente solitária, mas é uma solidão que propi-
cia encontros; esses encontros de idéias, de escolas filosó-
ficas, de filósofos, de acontecimentos é que proporcionam 
a matéria da produção conceitual [...] A produção depende 
de encontros, encontros são roubos e roubos são sempre 
criativos; roubar um conceito é produzir um conceito novo.
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O conceito de “dispositivo”, dessa forma, é “roubado” da produção 
foucaultiana e chega a soar redundante ao ser associado à palavra “for-
mação”, já que, por dispositivo, Foucault (1988, p. 85) compreende um 
“conjunto de práticas discursivas e não discursivas, como instituições, ar-
ranjos arquitetônicos, leis, medidas administrativas, enunciados científicos, 
proposições filosóficas, regulamentos morais, instituições e disposições 
filantrópicas”. Em suma, tanto o dito como o não dito estão intimamente 
interligados em uma rede de poderes e, por isso, são formadores de sub-
jetividades. 
O “dispositivo de formação” é pensado a partir da emergência de 
um certo “devir” hip-hop5 existente na subjetividade juvenil urbana e que 
inaugura novas táticas e estratégias fundadoras de um corpo apto, equipa-
do para o enfrentamento das demandas do assujeitamento contemporâne-
os. Foucault (2008) analisou essas redes de poderes a partir de dois concei-
tos que se inter-relacionam: a “governamentalidade” e o “biopoder”6. As 
subjetividades moderno-contemporâneas emergiriam de dois espaços: um 
institucional (a vida familiar, as instituições de ensino, as corporações mi-
diáticas) e um discursivo (produtor de enunciados, as prescrições estatais, 
as legislações etc.). Foucault (1988) nomeará de “jogos de verdades”7 essa 
relação entre assujeitamento e subjetivação que possibilitará a emergência 
desse sujeito. 
Com a pesquisa empírica, pude observar uma certa trajetória desses 
jovens, que, ao entrarem em sintonia com a onda do movimento, de ex-
perimentá-lo, constroem para si novos significados de ser jovens, urbanos, 
artistas, em meio à imensidão de fluxos das cidades. Para alguns, o hip-hop 
representou mais um momento em suas vidas, mas, para outros, foi ex-
tremamente decisivo, formador. É a composição de um primeiro estrato 
para a discussão desse conceito: o momento em que o hip-hop deixa de 
ser uma prática de lazer, de socialização, de experiência do tempo livre nas 
ruas e passa a significar algo a mais na vida desses jovens.
Um segundo estrato desse conceito, sobre o qual pretendo me de-
bruçar, trata dos dispositivos de subjetivação, o que, dado um certo ce-
nário contemporâneo sobre a educação para a juventude, tem permitido 
que os sujeitos do hip-hop sejam tratados como educadores, passando a 
integrar projetos do campo da educação não formal, promovidos tanto 
pelo poder público quanto pelas organizações da sociedade civil. Questões 
importantes norteiam essa inserção e gostaria de discuti-las, pelo menos 
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de maneira geral. Primeiro, traçar o que seria o panorama dessas práticas 
que constantemente chamamos de campo da educação não formal. Quais 
seriam as singularidades desses educadores culturais, formados no espaço 
urbano a partir do hip-hop e que assumem um compromisso educacional 
com as suas comunidades de destino? 
As juventudes nos cenários contemporâneos
Começaria por ressaltar os traços dessa imagem conceitual que te-
nho esboçado a partir de uma análise conjuntural da sociedade brasileira 
contemporânea, na qual cada vez mais agravam-se os cenários de inser-
ção das parcelas mais jovens no mundo do trabalho. Realizar esse exer-
cício acadêmico requer uma série de precauções para que, ao produzir 
este discurso, não me esqueça de que, ao lançar um olhar sobre uma pro-
blemática, contribuo para a construção de novos “regimes de verdades” 
(FOUCAULT, 2000). Nesse sentido e ciente dos riscos que essa emprei-
tada pode ocasionar, penso como Pais e Blass (2004, p. 13), no introito à 
obra “Tribos urbanas: produções artísticas e identidades”:
Contudo, pode ocorrer que as etiquetas com que alguns jo-
vens são demonizados sejam por eles apropriadas enquanto 
emblemas de identidade. Os jovens são o que são, mas tam-
bém são (sem que o sejam) o que deles se pensa, os mitos 
que sobre eles se pensa, os mitos que sobre eles se criam. 
Esses mitos não refletem a realidade, embora ajudem a criar. 
O importante é não nos deixarmos contagiar por equívocos 
conceituais que confundem a realidade com as representa-
ções que delas surgem. É que as palavras nos tribalizam. 
Partindo dessa análise e acrescentando dados sobre a dificuldade de 
inserção na vida produtiva, a escalada da violência e o grande número de 
jovens que cada vez mais engrossam as colunas do narcotráfico e do crime 
organizado no Brasil, como poderíamos pensar essa problemática sem 
recorrer a um certo preconceito histórico, que caracteriza as juventudes 
sempre como desviantes ou marginais?
Pochmann (2007) discutirá, em “A Batalha pelo primeiro emprego”, 
o quão complexa se transformou a entrada dos jovens no mercado de tra-
balho cada vez mais exigente. Cabe o destaque que os jovens provenientes 
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das classes populares têm sua entrada precoce no mercado de trabalho, 
geralmente, na informalidade e de maneira precária. O efeito principal 
é o abandono prematuro dos estudos ou a exposição a uma jornada de 
trabalho/estudo de cerca de 16 horas, lembrando o início da industriali-
zação. Se olharmos em um quadro comparativo entre os filhos das classes 
populares e os filhos das elites, percebemos, com bastante nitidez, o ce-
nário de fratura da sociedade brasileira. Com mais condição, os filhos das 
elites vão permanecer no sistema de ensino de maior qualidade e por mais 
tempo, postergando sua entrada no mercado de trabalho, geralmente com 
condições infinitamente superiores na concorrência aos melhores postos 
de trabalho. 
A reestruturação produtiva por qual a indústria passou recentemen-
te, adotando novos modelos de produção mais “enxutos”, também gera-
ram desdobramentos consideráveis na estrutura e organização da força 
de trabalho. Martins (1997) aponta como consequência da reestruturação 
produtiva o aumento da produção e da produtividade, em parte alavan-
cada por uma revolução tecnológica, concomitante à diminuição de pos-
tos de trabalho com carteira assinada. As empresas adotam a política de 
terceirização de cada vez mais espaços da produção, contribuindo para a 
precarização da força de trabalho. 
De acordo com um dos depoimentos coletados8 (ROTTA, 2006, p. 78): 
Hoje estou dando aula de dança no Ginásio do Areal, por 
isso considero como um trabalho, mas não tem carteira as-
sinada nem nada. Viver de dança? Eu sei que dança não dá 
dinheiro, por isso tem uma coisa que eu já botei na cabeça: 
eu vou fazer uma faculdade, e quero aproveitar ainda que 
sou novo, porque daqui a pouco a idade vai e fica tudo mais 
difícil9.
Nesse cenário, os maiores prejudicados são, mais uma vez, os jovens 
das classes populares, os quais, por uma maior exigência de formação es-
pecializada e pelo aumento da concorrência por postos de trabalho, cada 
vez mais escassos, veem suas expectativas de colocação profissional regu-
lar mais distantes, restando-lhes somente postos informais de trabalho, na 
maioria das vezes temporários, e com baixíssima remuneração. 
De forma concomitante, podemos observar uma escalada da vio-
lência, e, mais uma vez, as mais expostas são as parcelas da juventude 
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integrantes das classes populares. “Entre 1991 e 1999, 112 mil jovens, na 
faixa etária de 15 a 24 foram assassinados em nosso país” (PARK, 2005). 
Os números são claros: na década de 1980, 25,6% dos assassinados per-
tenciam às populações jovens, subindo para 51,4% na década de 1990 e 
para 54,5% em 2002.
Essa tendência é problematizada por outros pesquisadores. Zaluar 
(1997), que tem uma produção importante sobre a temática da violência e 
das juventudes, também observa que as práticas criminais violentas, como 
assaltos e homicídios, sofreram grandes e vertiginosas mudanças a partir 
da década de 1960. Antes disso, a maioria dos casos estava ligada aos “cri-
mes de sangue ou às vinganças privadas, cometidas por conhecidos em 
espaços privados” (ZALUAR, 1997, p. 24), diferentemente do que se pode 
observar atualmente, com o aumento exorbitante de crimes cometidos 
por pessoas desconhecidas em espaços públicos.
Dado esse cenário, o que a juventude tem produzido como formas 
alternativas de sociabilização? Que novos territórios estão demarcando a 
produção juvenil contemporânea, para além da violência endêmica ema-
nada das quadrilhas e galeras?
Tenho tentado ressaltar as características dos movimentos juvenis 
urbanos, tomando como exemplo o hip-hop como formador de sujeitos. 
Por meio de suas práticas de agenciamento, o hip-hop oferece a matriz 
para a formação de um corpo juvenil mais engajado, interessado nas ques-
tões do meio, um espaço coletivo de socialização que equipa os jovens 
na dura transição para a idade adulta em um cenário extremamente hostil 
como são os espaços da periferia.
Criado em uma complexa rede de lugares, como nas sessões exaus-
tivas de treinamento dos b-boys, nos “rolês das galeras”, nos ensaios dos 
rappers, na organização de festas e encontros, nas inúmeras rádios comu-
nitárias nas quais programam transmissões, criticam e exercem uma con-
dição de cidadania, o hip-hop transforma seus sujeitos em atores de um 
coletivo, o de cidadãos urbanos. Esse grande tutor garante a esses jovens 
o domínio sobre a realidade cotidiana das periferias, agenciando discursos 
contra a discriminação racial e social e criando uma prática singular de 
sociabilização, positiva e alternativa aos processos subjetivantes da “Vida 
Bandida10”. Esse “ethos da hipermasculidade” (ZALUAR, 1997), que não 
raro seduz a juventude, engrossa as colunas das quadrilhas que sustentam 
o narcotráfico.
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[...] como eu estava falando, hip-hop e movimento negro têm 
tudo a ver, porque a gente tenta lutar pelo direito de quem 
é oprimido. Na periferia, a maioria é preto, e independente 
tem branco pobre, tem preto pobre, a gente tenta mostrar o 
que acontece lá. A coisa que eu mais gosto de fazer é cantar 
ao lado da Prefeitura, é encher o saco dos prefeitos, chegar 
lá e cachorrear: “Ó o que tá acontecendo lá no Navegantes”. 
Uma vez eu subi no palco lá na frente da Prefeitura e falei: 
o colégio do Navegantes estava todo destruído, pô a pre-
feitura, eu não sei se foi por causa disso ou se não foi, mas 
foi lá e melhoraram, botaram as telas, botaram o vidro na 
escola, eu acho que o rap contribui pra isso, é uma forma de 
lutar, a gente não é um vereador, a gente não é um político 
mas tem que estar neste meio, tem que estar ali, buscando a 
informação, mostrando por que a gente está ali, expressar, é 
expressão meu [...] (ROTTA, 2006, p. 83)11.
Essa característica tem chamado a atenção de projetos que tentam 
penetrar no universo da periferia, procurando, na figura do rapper, do 
Mc, do grafiteiro ou do b-boy, um parceiro que vai facilitar e legitimar a 
entrada de projetos educacionais em comunidades com níveis elevados de 
tensionamento social.
Simson (2002) relata a importância da parceria com o hip-hop na 
realização da pesquisa sobre a história social dos bairros da cidade de 
Campinas. Os chamarizes para a participação dos jovens de origem negra, 
residentes na Vila Costa e Silva, foram as oficinas dos quatro elementos 
do hip-hop.
Essa relação de parceria é também parte de uma estratégia que ga-
rante a inserção dos jovens praticantes do hip-hop em uma teia relacional 
maior, para além dos limites da comunidade. Essa característica estratégica 
sustenta o que temos nomeado de “dispositivo de formação” e está rela-
cionada, de maneira complexa, com diferentes outras instituições: a mídia, 
a escola, a universidade e o Estado. 
Esse trânsito institucional se transforma em um grande desafio para 
o hip-hop e não passa despercebido aos olhos de seus militantes. A título de 
exemplo, podemos ressaltar a influência das mídias nas produções do hip-
-hop. Se, por um lado, a comunicação de massa maximiza a difusão dos seus 
signos, inserindo em um mercado que reproduz, quase ao infinito, clichês e 
estereótipos, por outro, divulga e proporciona um maior reconhecimento, 
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possibilitando ao hip-hop chegar cada vez mais longe. Penso, nesse sentido, 
com Certeau (1996), que, em sua análise, privilegia uma certa condição astu-
ta do homem ordinário para não sucumbir à violência expansionista que as 
corporações culturais desenvolvem. Assim, colocaria Certeau (1996, p. 39) 
como a principal característica da produção cultural cotidiana:
A uma produção racionalizada, expansionista, além de 
centralizada, barulhenta e espetacular, corresponde outra 
produção qualificada como consumo: esta é astuciosa, é 
dispersa, mas ao mesmo tempo ela se insinua ubiquamente, 
silenciosa e quase invisível, pois não se faz notar com pro-
dutos próprios, mas nas maneiras de empregar os produtos 
impostos por uma ordem econômica dominante.
Nos Estados Unidos, as grandes corporações midiáticas oferecem 
uma via de ascensão social aos jovens negros, transformando-os em cele-
bridades, o que, ao mesmo tempo, esvazia politicamente um movimento 
configurado primordialmente como de resistência e contestação. 
Nas cidades brasileiras, as associações com práticas educacionais não 
formais atestam ao movimento nacional uma maior intervenção política:
[...] o que a gente faz aqui no Brasil eles não fazem nos Estados 
Unidos. Lá o rap é modismo, aqui é um trabalho de resgate so-
cial, porque a maioria das pessoas que sofre no Brasil tem toda 
uma questão que a gente tem que ver, cara. A maioria é preta, 
o rap tá na mão de quem? Tá na mão dos periférico, tá na mão 
dos preto de periferia (ROTTA, 2006, p. 85)12.
Conhecido como quinto elemento do hip-hop nacional, a busca por 
um maior esclarecimento das populações periféricas diante dos cenários 
de segregação congrega os projetos em um mesmo ideário de lutas, cons-
tituindo-se em um fator de agregação, tornando-se aquele que oferece aos 
jovens simpatizantes um importante espaço de profissionalização como 
de educadores sociais.
O campo da educação não formal
Torna-se necessário, neste momento, definir as linhas que consti-
tuem esse campo emergente que se tem convencionado chamar educação 
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não formal. Primeiro porque, na discussão que tenho realizado, alguns 
projetos caracterizados como não formais têm se tornado os grandes fo-
mentadores de práticas culturais em suas atividades, nos quais o hip-hop 
tem ocupado um espaço privilegiado.
A educação não formal tem se caracterizado como um campo de 
estudos emergentes, de perfil interdisciplinar e de filiação direta com a área 
educacional, mas que ainda vem construindo um substrato de discussões 
teóricas. Por isso, como campo conceitual, a temática apresenta-se ainda 
imersa em uma crescente opacidade diante de princípios e mesmo fron-
teiras que delimitam suas produções. Não vejo nisso uma adversidade, já 
que os maiores entraves à produção de novos conhecimentos são o “en-
durecimento” e a “disciplinarização”13, que têm marcado o campo teórico 
moderno. Vejo, nessa conjuntura, uma necessidade, como têm apontado 
os estudos de Garcia, (2015), de nos debruçarmos sobre novos pensamen-
tos que deem conta do “acontecimento”, dessa forma, educacional plural. 
Para uma melhor problematização, acompanhemos a distinção apre-
sentada por Afonso (1992, p. 78), sobre as práticas educacionais:
[...] Por educação formal, entende-se o tipo de educação or-
ganizada com uma determinada seqüência e proporcionada 
pelas escolas, enquanto que a designação educação infor-
mal abrange todas as possibilidades educativas no decurso 
da vida do indivíduo, constituindo um processo permanen-
te e não organizado. Por último a educação não-formal, 
embora obedeça também a uma estrutura e a uma orga-
nização (distintas, porém das escolas) e possa levar a uma 
certificação (mesmo que não seja esta a finalidade) diverge 
ainda da educação formal, no que respeita a não fixação de 
tempos e locais e à flexibilidade na adaptação dos conteú-
dos de aprendizagem a cada grupo concreto.
Percebemos, nesse excerto, que o autor trabalha na perspectiva de 
vários âmbitos que possibilitam a experiência educacional. Completaria 
que, nessas esferas que se interpõem, a maior parte dos conhecimentos 
de que dispomos se encontra no âmbito das práticas não formais e na 
informalidade.
Não desmereço, por isso, a relevância da educação formal como 
projeto moderno de educação de massas e a importância que tal institui-
ção teve na construção do que compreendemos como “nós mesmos”. 
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Se somos o que somos, devemos muito ao processo de escolarização de 
massa, na qual a educação formal adquire uma centralidade histórica, mas 
a aceitação desse raciocínio necessita que admitamos suas faces obscuras, 
sua banda podre, a “normalização”, a “docilização” produzidas pela dis-
ciplina como forma de controle e regulação social, mas que também é sua 
banda viva, a “condição de possibilidade” da sociedade como a conhece-
mos (FOUCAULT, 2000).
Operar conceitos, em uma perspectiva dicotômica entre o formal e 
o não formal, seria ceder a um certo apelo histórico e contraproducente 
que insere um nível de tensionamento, conflito e ruptura entre profissio-
nais da educação que podem e devem trabalhar em parceria. A educação 
não formal não ocupa nem deseja ocupar o mesmo “lugar” da educação 
formal, possuindo características singulares:
Caracteriza-se por uma prática educacional flexível, sem 
rotina rígida e conteudística, sem avaliação hierarquizada 
e quantificada, realizada em ambientes prazerosos e envol-
ventes, em tese, visando o desenvolvimento de relações 
sociais, o crescimento pessoal e o bem-estar dos grupos 
envolvidos e, o mais importante, é o como fazer e não o 
que fazer (PARK, 2005, p. 4).
Nesse sentido, as práticas no campo da educação não formal vêm 
cumprindo uma função importante: aproximar a realidade em que as co-
munidades vivem da formação, carregando de significados os processos 
de aprendizagem. Dessa maneira, esses projetos vão buscar, em práticas 
cotidianas, o seu substrato, a sua forma de melhor falar às populações.
[...] o professor de Educação Física, ele não consegue con-
trolar a cabeça deles, porque sei lá, a mente dele é diferente, 
ele não viveu na periferia, não sabe a mente das pessoas que 
moram no gueto. Assim, como eu tenho experiência, eu 
consegui controlar a situação que estava uma baderna. Eu 
consegui controlar, agora todos eles estudam e dançam. In-
teressam-se um monte pela dança (ROTTA, 2006, p. 88)14.
Ressalto a importância de práticas como a capoeira, o futebol e o 
hip-hop em projetos de intervenção nas periferias e a necessidade da edu-
cação não formal em problematizar a formação desses educadores que es-
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tarão em sintonia com populações periféricas. Chama-se a atenção, neste 
último depoimento, para uma questão, a qual, a meus olhos, constitui-se 
uma grande possibilidade de convergência com um outro campo: a edu-
cação física.
Educação física, educação não formal e hip-hop: convergên-
cias possíveis
A educação física pode ser mais bem caracterizada como um campo 
de conhecimentos emergentes que vem se constituindo desde a metade 
no século XIX, inicialmente atrelada a uma ideia estatal republicana e sa-
nitária de “Educação Intellectual, Moral e Physica”15 e, posteriormente, 
sofrendo diversas intervenções. 
De maneira geral, poderíamos construir uma imagem do campo da 
educação física utilizando como figura analógica a topologia, ou melhor, os 
solos sedimentares, com inúmeras camadas sobrepostas que, seja por movi-
mentos tectônicos, seja por ação humana, trazem à superfície um misto de 
discursos e épocas, formando algo como uma amálgama. Assim, emergiria 
uma imagem da produção de conhecimento no âmbito da educação físi-
ca: ora um tecnicismo de viés biologicista, orientando práticas higiênicas 
ou de rendimento, ora um discurso epidemiológico fortemente sustentado 
pela medicina social, ora também discursos provindos de diversas teorias do 
campo social, histórico e filosófico (marxismo, fenomenologia, estruturalis-
mo e semiologia). Essa confluência discursiva sempre gerou tensões que im-
pulsionavam o debate para a criação de um estatuto epistêmico para a área.
Questões acerca do sujeito, da verdade, da razão, da história e da 
universalidade do conhecimento balizavam os debates sobre a necessidade 
de criação de um projeto de cientificidade para a educação física, caminho 
que se tornou enviesado quando essas grandes metanarrativas enfrenta-
ram uma profunda crise16. 
Dessa forma, prefiro pensar a educação física como um campo emer-
gente de confluência teórica, no qual as perguntas que me mobilizam não 
residem em transformá-la em ciência ou não, mas sim em me inserir em um 
debate ético acerca do papel político que o campo deveria exercer diante das 
demandas contemporâneas: o insuportável de um contexto de segregação 
social e a possibilidade de novos pensamentos marcarem um cenário de 
produção do conhecimento, cristalizado pela normalização e massificação. 
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A principal questão mobilizadora estava atrelada às práticas de mo-
vimento existentes no espaço urbano, possuindo como horizonte a pro-
blemática da exclusão escolar. Que experiências corporais do espaço ur-
bano, crianças e adolescentes em situação de risco experimentavam, que 
geravam tantos tensionamentos quando eram encaminhados, por meio de 
políticas públicas de inclusão, para o espaço escolar formal? 
Os estudos sobre o processo de escolarização de massa, associada 
ao encontro inusitado com o movimento hip-hop, produziram a ruptura 
que impeliu meu pensamento para outros caminhos. A questão se des-
locou da problemática da inclusão, via educação formal, para as formas 
alternativas de sociabilização que a sociedade já evidenciava. O hip-hop 
como uma prática de sociabilização era a ponta desse iceberg, o gerador 
de uma ruptura na minha formação.
Dessa forma, estrategicamente tento esboçar um cruzamento entre 
dois campos educacionais distintos: o campo da educação física e a ten-
dência que tem objetivado a cultura do corpo e do movimento e o campo 
da educação não formal, que tem produzido intervenções na área social, 
principalmente em comunidades periféricas. Entendo que esse encontro 
se transformou em um acontecimento, afinal é crescente a intervenção 
por meio do esporte, da dança, das lutas, em projetos e instituições no 
campo da educação não formal, fato que proporciona aos profissionais da 
educação física um importante campo de atuação. 
O debate na universidade ainda é tímido sobre a formação dos profis-
sionais da educação física que desenvolvem intervenção no campo da edu-
cação não formal. Na educação física, os grandes campos de atuação são 
os oferecidos na escola formal ou no ramo da saúde, voltados para espaços 
como academias, clínicas e hospitais. A área de lazer é o campo de estudo 
que mais tem produzido sobre as práticas de tempo livre, mas ainda continua 
muito amarrado a um modelo de sociedade de pleno emprego, trabalhando 
com categorias demasiadamente cristalizadas, como o do trabalho e o do 
lazer. Nesse sentido, o que os jovens do hip-hop fazem? Bem, parece-me 
que por essas categorias de análise não encontraria muita ressonância com 
a minha experiência empírica a partir dos grupos estudados nesta pesquisa. 
[...] eu já trabalhei em várias profissões, eu sei fazer um mon-
te de coisas, fiz de tudo mesmo. Mas o que eu me especializei 
mesmo foi na dança, no break. Já dei aula de capoeira, já 
trabalhei com rolamento, condicionamento físico, pedreiro, 
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como letreiro, colocando fogo, colocando parede, sei tudo. 
Mas o que eu gosto mesmo é dar aula de dança. É a minha 
profissão então... O cara já passou muita coisa, e agora as 
pessoas acham que é a mesma coisa como era antigamente, 
que o cara não tem outra cabeça [...] (ROTTA, 2006, p. 92)17. 
Chamo então a atenção para a necessidade de o campo da educação 
física debruçar-se sobre a formação de educadores que venham a atuar 
neste campo emergente da educação não formal.
Palavras finais
Faz-se necessário, neste momento, à guisa de conclusão, discutir a 
formação dos jovens provindos do hip-hop em projetos que fazem inter-
venção social em comunidades urbanas, delimitando um certo contexto das 
instituições que se propõem a trabalhar no campo da educação não formal. 
Utilizei, então, como base de referência, alguns estudos sobre o per-
fil das instituições que têm desenvolvido práticas no campo da educação 
não formal na Região Metropolitana de Campinas/SP, tentando ensaiar 
uma comparação com o extremo sul do Brasil, lugar onde realizei minha 
pesquisa empírica.
Podemos notar, a partir da década de 1980, uma pujança de inter-
venções promovidas por instituições do terceiro setor, alavancando algo 
como um novo mercado, possuindo como mote a conquista de uma nova 
“consciência social”:
O IBGE fez uma pesquisa em 2001, publicada posterior-
mente em 2004, em que aponta no Brasil a existência de 
276 mil instituições privadas sem fins lucrativos empregan-
do 1 milhão de pessoas com salários de R$ 17,5 bilhões. Na 
Região Metropolitana de Campinas-SP temos 3.338 ONGs 
empregando 32.349 pessoas com salários de R$ 512,02 mi-
lhões (PARK, 2005, p. 12).
Sobre instituições voltadas para a educação não formal na região de 
Campinas, Simson, Park e Fernandes (2001) traçam um importante diagnós-
tico, constituindo uma espécie de retrato a partir de 28 instituições e suas 
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práticas. Essas instituições foram aglutinadas, segundo sua estrutura organi-
zacional, em três tipos: religiosas, públicas e provenientes da sociedade civil.
Cada instituição organiza-se de maneira singular, mas estou inte-
ressado nas características que as aproximam, que dão uma certa unida-
de, um certo “ar de família”, como coloca Trilla (1996), sobre as práticas 
educacionais. Todas são alternativas ou acontecem concomitantemente à 
educação formal e têm como público, sem ser exclusividade, a população 
jovem (6 a 18 anos). Quanto às atividades, existe um predomínio de fun-
ções práticas, como as esportivas, artísticas e artesanais, além de atividades 
voltadas para a profissionalização, como informática, datilografia, corte 
e costura, marcenaria e outras. Quanto aos sujeitos que constroem essas 
propostas, podemos encontrar profissionais de diversas carreiras: profes-
sores, artistas plásticos, psicólogos, pedagogos, professores de educação 
física, assistentes sociais, estagiários (remunerados ou não) e voluntários 
de toda espécie.
Bem, essa me parece uma característica presente também na cidade 
de Pelotas, por apresentar projetos financiados pela prefeitura municipal, 
governo do Estado, universidades e organizações da sociedade civil. 
Mas, entre o grupo, tinham os projetos que nos convida-
vam: por exemplo, a Secult. O cara tinha o projeto dos 
“ACEMAS”, foi contigo não foi? Nos ACEMAS ali, o 
cara trabalhou com uma galera. Teve também pela Secre-
taria dos Direitos Humanos, na CEFAM, que foi aonde eu 
trabalhei lá na (vila) Getúlio Vargas. Trabalhei com pelo 
menos 80 mandinhos. Lá é um bairro difícil de tu entender 
a mente, porque é muito violento. Aí eu encarei essa, dava 
aula até de noite. Trabalhei seis meses pelo meu contrato, 
mas acabou e eles queriam mais aulas, que eles gostaram 
de dançar. Entrei num acordo na associação lá, com um 
chinesinho que tem lá. Eles liberaram a associação pra eu 
dar aula. Só que eu não tinha como ir toda hora lá, eu tirava 
vale do meu bolso, dinheiro do meu bolso, pra ir dar aulas 
pra eles porque eu via que eles tinham força de vontade. Aí 
foi lá que eu montei o grupo Top Rock Creew (ROTTA, 
2006, p. 94)18.
Respeitando uma política nacional, os projetos têm valorizado mui-
to a presença de voluntários para compor os quadros de pessoal. Reco-
nhecendo a importância da participação da população como protagonista, 
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não podemos deixar de destacar algumas questões. Primeiro, um certo 
compromisso com o contexto social, no qual, cada vez mais, os postos de 
trabalho encontram-se escassos. Incentivar o voluntário pode soar mais 
como uma precarização da força de trabalho, utilizando mão de obra ba-
rata, sem maiores compromissos com a formação e qualificação desses 
quadros para o trabalho social. Essa característica tem dado um tom assis-
tencialista e reformador a alguns projetos nesta área. 
O que acontece, às vezes, é que o pessoal não valoriza este 
esforço do professor. Eu trabalhei no “Projeto Escola 
Aberta” no Dom João Braga. Dei aulas dois anos seguidos, 
sábado e domingo. Ia de bicicleta, nunca faltava, só em dia 
de chuva que eu não ia. Não me davam vale-transporte, não 
tinha alimentação não tinha nada. Alimentação só começou 
a ter porque eu falei pra moça se ela podia fazer um café 
tal horário, porque tinha criança que vem fazer aula e sai 
de casa sem café. Quando eu vi que eles não estavam me 
valorizando, sabe-se lá o que estavam pensando, só porque 
não precisavam pagar, porque eu era um voluntário. Gosto 
de dar aula mesmo, até de graça, mas isso não justifica falta 
de interesse [...] (ROTTA, 2006, p. 95)19.
Essa relação tensionada não passa despercebida aos olhos de alguns 
militantes do hip-hop em Pelotas, que veem suas práticas como resultado 
de uma formação e fazem questão de ser reconhecidos como educadores 
e meritórios de remuneração. 
[...] eu, os guris, queremos valorizar o grupo, entendeu? 
Nós temos trabalho social, trabalho no “Escola Aberta”, 
trabalho com as comunidades. Isso é bom pro currículo, 
eu acho. Isso é bom pro currículo, não é? Isso a gente 
faz, mas as pessoas querem, porque viu a gente começar 
na rua, que é uma estrutura totalmente de rua pra rua. 
Aí o cara vai lá e faz curso, especializa, conhece o que é 
dança, sabe o que significa hip-hop, o que são os quatro 
elementos. Aí as pessoas não sabem pelo que o cara pas-
sou, o cara gastou pra adquirir sua sabedoria, as pessoas 
querem de graça. Ah querem que o cara chegue lá: “Vai 
lá explica tudo isso”, e fica assim, não paga. Eu quero 
pelo menos tirar o que eu gastei, afinal eu sobrevivo da 
dança (ROTTA, 2006, p. 95)20.
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Tais considerações são indícios de um contexto que deve ser, no 
mínimo, reavaliado. Esses novos atores da educação social demandam 
uma formação para que os projetos superem uma fórmula reformadora 
e assistencialista, principalmente porque grande parte dos jovens assis-
tidos algum dia retorna, oferecendo conhecimentos, agora na condição 
de educadores. Isso tem acontecido muito com praticantes de capoeira, 
percussão, teatro, hip-hop, skate, entre outras práticas. Alguns projetos 
têm investido nessa formação de quadros, apostando na cultura como ele-
mento educativo significativo.
Nos grupos que constituíram essa experiência empírica, existe um 
claro apelo para que sejam reconhecidos a partir da experiência e trajetória 
que construíram. Muitas vezes, o que falta para grupos com notório saber 
são ferramentas institucionais para a implementação de suas artes, no caso 
o rap e a dança de rua. 
Gostaria de encerrar pensando com Park (2005), que muito tem 
alertado sobre a necessidade de políticas públicas efetivas, “não políticas 
sociais de efeito tampão que visam segurar uma determinada realidade 
social com um mínimo de suporte”. Investir na formação para a autono-
mia requer mais do que bolsas e auxílios, mas sim um compromisso de 
mudanças estruturais, em uma sociedade cada vez mais marcada por um 
cenário de fratura, condição implicada pelo cenário neoliberal globalizado 
que experimentamos cotidianamente.
Recebido em: 01/08/2017
Revisado pelo autor em: 28/08/2017
Aprovado para publicação em: 03/11/2017
Notas
1 Doutorando em Educação pela Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). 
Professor de Educação Física da Fundação Hélio Augusto de Souza, São José dos Cam-
pos/SP. E-mail: daltro.rotta@fundhas.org
2 Conceito forjado por Michel Foucault na constituição de uma “arqueologia das ciên-
cias humanas”, primeiramente na obra “As palavras e as coisas” (1966) e, em seguida, 
na “Arqueologia do saber” (1969). Ferramenta conceitual de análise discursiva, tem um 
forte elemento histórico e geográfico, que, em um sentido mais amplo, rompe com uma 
teoria do conhecimento “universal”. Ele vai constantemente remeter a uma episteme 
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ocidental, uma episteme clássica, uma episteme moderna, que, em última forma, define 
as condições de possibilidades dos saberes. Para mais ver, consultar Castro (2016).
3 Dissertação de mestrado apresentado ao Departamento de Ciências Sociais Aplicadas 
à Educação da Faculdade de Educação da Universidade Estadual de Campinas (UNI-
CAMP). Este texto, que ora apresento, permanece inédito para publicações em revistas 
e periódicos, entretanto o texto completo pode ser encontrado no “Repositório sobre 
educação não-escolar e juventude - teses e dissertações (1999-2006)”, que é fruto de um 
esforço institucional da pesquisa “Estado da arte em educação não-escolar 1999-2006”, 
coordenada pelos pesquisadores Prof. Dr. Sérgio Haddad e Prof. Dra. Marília Pontes 
Sposito”. Disponível em: <www.bdae.org.br> ou <http://repositorio.unicamp.br>.
4 Projeto de Lei nº 5.346/2009, de autoria do Dep. Chico Lopes, que tramita na Câmara 
dos Deputados, e o Projeto de Lei nº 328/2015, de autoria do Senador Telmário Mota, 
que tramita no Senado Federal.
5 O hip-hop, movimento cultural e estético, emergente dos fins da década de 1960, tem 
congregado, na forma de quatro elementos artísticos: o Mc (mestre de cerimônias), uma 
espécie de trovador cosmopolita que insere suas rimas ferozes, de caráter denunciativo, 
sobre uma base composta de outras músicas e sons; os Djs, bricoleurs musicais, são os 
que preparam as bases no qual o Mc canta. Ressignificam o uso das antigas pick-ups 
de discos de vinil, introduzindo recursos sonoros por meio de um mixer e de repentes 
eletrônicos; os grafiteiros, muralistas contemporâneos, tatuam sua arte sobre o tecido 
decrépito das periferias, como pontes, muros, ruas; e, por fim, os b-boys, dançarinos 
que encenam nas calçadas, cenas da vida e da cultura cosmopolita, um misto de outras 
práticas e símbolos corporais, lutas, propagandas televisivas, práticas circenses e capoeira, 
todos amalgamados pelo movimento swingado das músicas funk e soul.
6 Dois conceitos centrais na obra do filósofo e pensador contemporâneo, Michel Fou-
cault. Governamentalidade e biopoder aparecem em seus estudos a partir de 1978 e de-
marcam uma transformação do seu eixo de estudo, levando alguns exegetas a caracterizar 
como início de um período conhecido como ético-estético, em que o autor se debruça 
sobre os estudos da experiência do “governo de si” entre os estoicos, gregos e padres 
latinos. Para mais, acompanhar os cursos proferidos no Collège de France nos anos de 
1977-1978 (FOUCAULT, 2008) e de 1979-1980 (FOUCAULT, 2014). 
7 Noção utilizada por Foucault (1998, p. 12) na introdução a obra “História da sexualida-
de 2: o uso dos prazeres”, quando propõe a “estudar os jogos de verdade na relação de si 
mesmo consigo mesmo e a constituição de si mesmo como sujeito”. 
8 Os depoimentos foram colhidos em 2005 e compõem a dissertação de mestrado do 
autor deste artigo.
9 Depoimento de Gugu, integrante do Grupo Piratas de Rua, realizado na sua casa, no 
bairro Dunas, Pelotas/RS.
10 Estilo de vida de jovens inseridos nas facções e quadrilhas organizadas, a “Vida Ban-
dida” é temática recorrente nas letras de rap, como nos versos do rapper Carioca Mv-Bill. 
“Um otário que agora é finado porque se achava o malandrão/ Amanheceu todo furado, 
do lado da lojinha/ Era um otário se achando malandro/ igual ao pai da minha sobrinha/ 
Fez filho na minha irmã, não assumiu, sumiu/ Pai, padrinho e tio da minha sobrinha sou 
eu, MV Bill/ Encontrei minha salvação na cultura Hip-Hop/ Tem outros que entraram 
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na Vida do Crime querendo ganhar Ibope/ Se você tiver coragem vem aqui pra ver/ A 
sociedade dando as costas para a CDD” (MV BILL, 1999).
11 Depoimento do rapper Fábio, realizado nas dependências da Escola Supeior de Edu-
cação Física da Universidade Federal de Pelotas (ESEF/UFPel).
12 Depoimento de Micca, rapper da cidade de Pelotas/RS, integrante da chamada “velha 
escola”, é um dos pioneiros do movimento na cidade. 
13 Para acompanhar a discussão sobre as características da matriz científica moderna ver: 
Park (2005).
14 Depoimento de b-boy Lazier.
15 Uma interessante discussão sobre o enraizamento da educação física como conteúdo 
de uma proposta republicana de educação pode ser encontrada em Vago (1999).
16 A ideia de uma crise da cientificidade abarca um duplo sentido: em parte pelos pres-
supostos de totalidade e universalidade que opera, incompatíveis com um mundo cada 
vez mais plural e miscigenado, e em parte por uma matriz ética quando questionamos os 
sentidos e significados do conhecimento científico para a existência humana. Observe-
mos a ameaça de colapso dos recursos indispensáveis para a vida como a conhecemos. 
Dessa forma, devemos observar a crise da ciência como uma crise da civilização. Para 
mais, consultar: Lima (2000) e Santos (1997).
17 Depoimento do b-boy Lazier, integrante do Grupo Piratas de Rua, realizado na aca-
demia Força Ativa, Pelotas/RS.
18 Depoimento de b-boy Lazier.
19 Depoimento de b-boy Gugu.
20 Depoimento de b-boy Lazier.
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